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RESUMO
As mudanças climáticas têm se intensificado em todo o território brasileiro, com efeitos perceptíveis. No contexto rural, principalmente na Amazônia, esses impactos tornam-se visíveis por meio da irregularidade das chuvas, do aumento das temperaturas e da perda de biodiversidade. Esses fatores comprometem a segurança alimentar e o modo de vida de agricultores familiares e povos tradicionais. Tais mudanças têm sido um dos maiores desafios socioambientais, afetando diretamente a produção de alimentos, a disponibilidade de recursos naturais e a estabilidade dos ecossistemas. Diante desse cenário, os sistemas agroflorestais (SAFs) emergem como uma alternativa agroecológica, por meio da adoção de práticas capazes de manter a produção agrícola de alimentos saudáveis e, ao mesmo tempo, conservar o meio ambiente. Além disso, constituem também uma alternativa de adaptação às mudanças climáticas. O objetivo da pesquisa foi analisar a percepção dos jovens sobre a importância dos sistemas agroflorestais no enfrentamento dessas mudanças.
Considerando todas as transformações climáticas que afetam diretamente a agricultura familiar e seu modo de vida, cabe problematizar: de que forma a juventude rural percebe a importância dos sistemas agroflorestais como alternativa de adaptação e enfrentamento às mudanças climáticas no Amazonas? O estudo justifica-se pela necessidade de compreender o papel da juventude rural na construção de atividades sustentáveis frente à crise climática.
A pesquisa adotou abordagem descritiva e qualitativa. Para alcançar os objetivos, aplicou-se um questionário semiestruturado, com questões abertas e fechadas, via Google Forms, entre 23 e 27 de outubro de 2025, visando identificar a percepção dos jovens rurais amazônicos sobre os Sistemas Agroflorestais (SAFs). A amostra, não probabilística por conveniência, incluiu 16 jovens das comunidades Jatuarana, Frederico Veiga, Karuara, Terra Preta e Vila Betânia, no Amazonas. Os dados foram tabulados no Microsoft Excel e analisados com base em estatísticas descritivas.
Os resultados revelam que 92,9% dos jovens já atuam em atividades agrícolas, demonstrando forte vínculo com o campo. A maioria dos participantes é menor de 18 anos (50%) e predominam mulheres (76,9%), o que evidencia o protagonismo feminino na agricultura familiar amazônica. Em relação à melhoria do solo, 86,7% perceberam que os SAFs contribuíram para esse aspecto. Quando questionados sobre o que consideram mais interessante nos SAFs, 33,3% responderam que é o fato de ajudarem o meio ambiente. Além disso, em um espaço em que os jovens puderam se expressar livremente, os participantes destacaram que “a experiência com SAFs pode mostrar como as espécies são adaptadas e como o aumento da cobertura do solo otimiza o uso da água, reduzindo a necessidade de irrigação”. Essa fala evidencia a autonomia e a percepção dos jovens em relação à atividade dos SAFs, destacando o olhar voltado para o meio ambiente, bem como a função dos sistemas como ferramenta de transmissão de saberes e de relações sociais.
Conclui-se que os SAFs representam uma alternativa viável e sustentável para enfrentar os desafios socioambientais da Amazônia, e que a juventude camponesa desempenha papel central na reprodução dos saberes tradicionais e na construção de práticas resilientes frente às mudanças climáticas.
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